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À questão das cartas que 
Se tem debatido no parla- 
mento, e que egualmente in- 
teressa a opinião do paiz, 
questão das cartas d'El-Rei, 
apresentadas á camara alta 
a proposito da queda do ul- 
timo ministério regenera- 
dor, tem demonstrado que 
especie de moral e de cri- 
tério politico servem para 
fazer vingar e triumphar a 
bandeira do franquismo. Re- 
suma mos: foram essas car- 
tas apresentadas com supre- 
mo sacrifício e suprema re- 
pugnância do sr. conselheiro 
Hintze Ribeiro, que as rece- 
bera de El-Rei; pedira-as 
em um momento de discus- 
são o sr. conselheiro João 
Arroyo; e determinou a sua 
apresentação á camara a in- 
tervenção' directa e propo- 
sital do sr. presidente do 
conselho de ministros, con- 
selheiro João Franco, que 
insistiu em solicitações junto 
do chefe do Estado, e que, 
quando ninguém lhe torna- 
ra a pedir que promovesse 
a leitura dos citados docu- 
mentos, repetiu de motu 
proprio á camara que El- 
Rei muito desejava que elles 
fossem lidos, acabando em- 
fim por designar determi- 
nadamente as cartas que o 
sr. Hintze Ribeiro deveria 
ceder para conhecimento de 
todos. 

Ninguém deixou de extra- 
nhar a deliberação teimosa 
do sr. João Franco. Sendo 
elle o presidente do conse- 
lho, sua ficava sendo a res- 
ponsabilidade do facto, sua 
integralmente, com todas as 
consequências que d'ahi po- 
dcssem derivar. 

O mais famoso dos dois 
documentos era o primeiro, 
o que dava a demissão ao 
ministério regenerador. Lo- 
go que foi lido, facilmente 
se concluiu que o sr. João 
Franco esperava confundir 
com elle o seu antigo chefe 
politico, o sr. Hintze Ribei- 
ro. Estavam lá umas pala- 
vras de flagrante condemna- 
çao para as administrações 
antigas, embora essas admi- 
nistrações tivessem sido mo- 
delo de dedicação pela mo- 
narchia; «Os erros que de 
longe vem,..». E o chefe 
do governo actual revia-se 
n'essa critica ou censura, 
que até parecia obra sua, 
aos ingénuos governos que 
o tinham antecedido. Havia 
também umas palavras do- 
ces para os republicanos, 
que, supposto denotassem 
uma fraqueza de delicado 
diagnostico no organismo 
abalado das instituições, pa- 
reciam o fiel traslado das 
genuflexões do sr. João Fran- 
co diante dos «caçadores que 
caçam no mesmo terreno», 
e que, pelo visto, estão sen- 
do mais felizes do que elle. 

Estas debilidades monar- 
cbicas desejou o sr. João 
Franco lançal-as á pyra fu- 
megante das discussões par- 
lamentares, para incensar a 
sua Victoria de liberal apos- 
tado a aproveitar-se de tu- 
do, soffra quem soffrer. 

Havia porem mais algu- 
ma coisa na carta regia—a 
magna carta, como deram 
em chamar-lhe, ou carta de 
alforria, como também foi 
pomposamente cognomina- 
da. Era um período em que 
o monarcha se referia á im- 
possibilidade de auctorisar o 
emprego de violências e 
meios de terror contra o 
povo; ahi se encontrava a 
única rasão pela qual Sua 
Magestade entendia não con- 
ceder ao ministério do sr. 
Hintze um pequeno addia- 
memo das camaras, julgado 
necessário para se resolver 
de vez a questão dos taba- 
cos, e lhe annunciava a de- 
missão. O sr. João Franco 
estava ingenuamente confiado 
no effeico fulminante d^sse 
veneno terrível, n'essa ver- 
dadeira accusação mandada 
ler na meza da camara dos 
pares. 

Desde o momento cm que 
esse documento continha ex- 
plicações tão claras do pro - 
cedimento da coroa, é cla- 
ro, claríssimo, que elle ti- 
nha de servir de base para 
avaliar os motivos da queda 
do gabinete transacto. Sem 
elle não se ficava sabendo a 
rasão porque o sr. D. Car- 
los despedira o seu governo. 
Roubal-o de ahi em diante 
á discussão não era só rou- 
bar á camara um documen- 
to que lhe ficara pertencen- 
do; era roubar d justiça, ao 
julgamento do parlamento e 
do paiz uma peça essencial 
e importantíssima de um 
processo politico, onde se 
discutia a moral de um go- 
verno, os seus sentimentos 
liberaes e o seu respeito pe- 
las garantias dos seus con- 
cidadãos. Embora as alludi- 
das referencias a meios vi- 
olentos e de terror appare- 
çam na carta d'EI-Rei en- 
volvidas no contorno pro- 
positalmente dúbio e impre- 
ciso da phrase, certo é 
que ellas lá surgem duras e 
inclementes, lançando uma 
nota deploravelmente sus- 
peitosa sobre os instinetos 
de perseguição do gabinete; 
e lá conduziam ao fim dese- 
jado, que era dar a demis- 
são ao governo por um mo- 
tivo de ordem publica e de 
respeito pelos cidadãos, vis- 
to que a negativa do peque- 
no addiamento seria inexp- 
licável. 

Ora aconteceu n^ssa im- 
pressionante conjectura um 
facto bem singular: foi a de- 
claração terminante desaf- 
frontãda, irrespondivel, do 

sr. conselheiro Hintze Ri- 
beiro de que nunca elle pro- 
pozera taes medidas violen- 
tas a El-Rei; de que nunca 
mesmo elle Hintze Ribeiro 
pensaria pol-as em pratica. 
Demonstrava-o o seu pas- 
sado; attestava-o o seu tem- 
peramento superiormente 
transigente e cordato; pro- 
vava-o a sua palavra imma- 
culada de estadista grande e 
respeitável entre os mais 
grandes e respeitáveis. 

Perante este facto tão ex- 
traordinário abateram-se 
espavoridas as fúrias libe- 
raleiras do sr. João Franco, 
e então, e só então, lhe ap- 
parcceu no espirito a flagran- 
te consequência do seu exal- 
tado procedimento! Só en- 
tão elle cahiu em si; e foi 
obrigado a reconhecer que 
creara uma situação amarga 
para a coroa! 

Fugir! era necessário ba- 
ter em retirada! Mas como? 
se a"'terrível carta pertencia 
d^hi em diante á camara 
alta? ' Como subtrahil-a á 
discussão?... D^ma só ma- 
neira; prohibindo que nin- 
guém dentro da camara dos 
pares podesse faliar nM- 
la!... 

Eis a justiça, a liberdade, 
a honestidade da adminis- 
tração presente! Subtrahe-se 
á discussão um documento 
que foi officialmente manda- 
do ler em sessão publica e 
ordinária da camara dos pa- 
res; prohibe-se que haja re- 
ferencias a esse documento; 
e obsta-se por este vergo- 
nhoso artificio a que se ava- 
lie das responsabilidades de 
um governo sobre o qual o 
Rei—o Rei!—faz pesar a 
accusação gravíssima de que 
elle queria perseguir o povo 
com meios violentos e de 
terror! 

Isto não é só comedialnao 
é apenas farça.E1 pcior,mui- 
to peior!E é n'esta conjunc- 
tura,jtíe não tem precedentes 
em nenhuma situação, que a 
própria camara dos pares 
se mostra propensa a tran- 
sigir e deixar-se reduzir ao 
nivel inferior em que perde 
os seus direitos, curvada a 
uma imposição humilhante! 

E fique subsistindo uma 
accusação contra um gover- 
no, que a declara destituída 
de fundamento, e ao qual 
é negado o direito de a dis- 
cutir! Assim é que as insti- 
tuições politicas se definham, 
e morrem! 

—— 

is doze espadas 

do Diabo 

E' o titulo d^m novo fo- 
lhetim que hoje começamos 
a publicar e para o qual cha- 
mamos a attenção dos nossos 
leitores, pelo enredo engra- 
çadíssimo que contem. 

O titulo é bastante para 
o tornar recomtnendavel. 

Agricultura 

Adubação da vinha 

Adubar uma vinha é tão 
nreciso como estrumar um 
campo ou um quintal, diz O 
Lavrador. 

Esta é uma grande ver- 
dade, porque só assim se 
conseguirá ter vinho que 
compense as grandes 'des- 
pezas que hoje exige o trata- 
mento da vinha. 

A vinha deve ser adubada 
todos os annos—um anno 
com adubos chimicos, outro 
anno com estrume de cur- 
ral. 

Mas cada qual tem o seu 
tempo para se deitar á ter- 
ra. 

Dos adubos chimicos, os 
phosphatos, o chloreto e o 
sufalío de potássio, assim 
como o gesso e o sulfato de 
ferro, devem ser appiicados 
em outubro ou novembro. 
Estas partes de adubação 
não são arrastadas pelas 
chuvas e por isso ficam mais 
tempo a fazer bem ás ter- 
ras, dando de comer á vi- 
deira. 

Os outros adubos chimicos 
—o nitrato de soda e o sul- 
fato de ammoniaco—esses 
applicam-se em março ou 
abril, para as raízes da vi- 
deira os apanharem logo, 
porque, se viessem chuvas, 
escapariam pela terra abai- 
xo, e assim a videira nada 
receberia. 

O estrume de curral esse 
espalha-se em novembro e 
deve regular por zõ a Sy 
carros, por hectare de vi- 
nha. 

A adubação faz-se em vol- 
ta de cada pé, tendo o cui- 
dado de cobrir o adubo com 
terra. 

Convençam-se os lavra- 
dores de' que fortalecerão 
muito as suas vinhas, desde 
que as adubem; terão a cer- 
teza de as verem produzir 
bem durante mais annos do 
que se as deixarem sem 
adubação. 

   

0 casiaiiheiro 

Das arvores cultivadas, o 
castanheiro é, sem duvida, 
a de maior valor. A madei- 
ra é de óptima qualidade e 
para fins muito diversos; o 
fructo é excellente e de gran- 
de poder nutritivo,tanto pa- 
ra o homem como para di- 
versos animaes. Além des- 
tas qualidades utilitárias,ou- 
tras tem, que muito o re- 
commendam. E' de fórma 
elegante e produz sombra 
deliciosa. 

Infelizmente, em muitas 
partes do nosso paiz, uma 
terrível moléstia destruiu to- 
das as arvores d^sta espe- 
cie. A província do Minho 
foi a mais prejudicada. 

Não deverá tentar-se de 
novo a cultura de avores de 
tanto valor? Ninguém deve 
pôr duvida a isso. 

A origem da moléstia, 
que destruiu os castanhei- 
ros, era, ao que parece, um 
fungo, que se desenvolve 
na terra quando ahi encon- 
tra condições de vida. 

Como a terra, na qual 
viviam os castanheiros, tem 
estado já por bastante tem- 
po sujeita a culturas diver- 
sas, é muito de presumir 
que o fungo tenha desappa- 
recido. 

As novas plantas pode- 
rão, pois,desenvolver-se re- 
gularmente. Parece, pois, 
que se deve tentar de novo 
a cultura da preciosa arvo- 
re. 

A sementeira é o meio 
de que o lavrador se deve 
servir. Para isso deve es- 
colher castanhas frescas, de 
boa fórma e grandeza e 
não quaesquer que lhe ap- 
pareçam. Da boa semente 
dependem as boas qualida- 
des das plantas. 

A sementeira deve ser 
feita em viveiro, preparan- 
do-se para isso o terreno 
com cuidado. As castanhas 
devem n^lle ser postas em 
linhas e á distancia conve- 
niente para que as novas 
plantas se possam desenvol- 
ver bem. 

A sementeira deve fazer- 
se pouco depois de serem 
recolhidas as castanhas, pois 
bem se sabe que ellas se 
alteram facilmente e em 
pouco tempo. Os pequenos 
castanheiros deverão ser tra- 
tados com cuidado, regan- 
do-os no verão, limpando 
o viveiro das hervas nasci- 
diças. Com estes cuidados, 
as' novas plantas desenvol- 
ver-se-hão e a seu tempo 
poderão ser transplantadas. 

A sementeira pôde tam- 
bém ser feita no logar des- 
tinado para a formação do 
souto. Será necessário for- 
mar uma boa cova, que se 
encherá de terra tirada da 
camada superficial do terre- 
no, porque essa é a melhor. 
Em cada cova poderão ser 
postas duas ou tres casta- 
nhas. Mais tarde, se as ries 
germinarem, se tirarão duas 
das novas plantas, as mais 
fracas, se houver differen- 
ça no desenvolvimento das 
tres. 

Será essencial vigiar as 
plantas, livrai-as das hervas 
nascidiças, dar-lhes regas no 
verão para que possam de- 
senvolver-se bem e poderem 
tornar-se independentes, 
dentro de pouco tempo. 

—— 

wmmmmm 

«A Cruz» 

Entrou no 7.0 anno dc 
publicação este nosso esti- 
mado collega de Vianna do 
Castello. 

As nossas felicitações. 

Furto dc SOOÃOOO 
reis 

No dia 10 do corrente, 
cerca das quatro horas da 
tarde, Antonio Figueira,hes- 
panhol, que ha um mez tra- 
balhava pelo ofticio de car- 
pinteiro na casa da sr.a D. 
Alexandrina d'Almeida, em 
S. Gregorio, freguezia de 
Christoval, d'este concelho, 
aproveitando a ausência de 
aquella senhora por pouco 
tempo, arrombou com um 
compasso o fecho de uma 
mala onde existia uma car- 
teira com dinheiro em papel 
na importância de 200^000 
reis. 

Presentido pela dona da 
casa, que estava perto, foi 
aquelle hespanhol apanhado 
com a bocca na botija, pois 
ainda tinha n'uma das mãos 
a carteira e na outra o com- 
passo referido. 

Pedindo soccorro, appa- 
receu logo o cabo de policia 
Antonio Vieira, que se pos- 
tou á porta d^ntrada da 
mesma casa, mas o gatuno, 
apesar dMsso, passou por el- 
le fugindo como um raio. 

Presume-se que seguisse 
para a Galliza, a fim de 
embarcar para o Brazil, e 
porisso parece-nos justo que 
todas as auctoridades devem 
tomar verdadeiro interesse 
pela descoberta de tão au- 
dacioso larapio. 

Antonio Figueira é natu- 
ral de Santiago, Hespanha, 
deve ter Jo annos pouco mais 
ou menos, é alto, usa bigode 
preto, tem rosto cumprido 
e signaes de varíola. 

Aimanach lllnstrado 
d'oO scculo» 

Temos presente um exem- 
plar do Almanach Illustrado 
d'«0 Século» para 1907, 
que é um verdadeiro primor 
no seu genero e muito honra 
as officinas d'aquelle nosso 
presado collega. 

Contem muitas e utilíssi- 
mas indicações e receitas, 
bellos artigos, magnificas il- 
lustrações etc. etc.. 

Recommendamol-o por 
isso aos nossos leitores, cer- 
tos de que não terão de ar- 
repender-se, adquirindo-o. 

Os nossos agradecimentos 
pela amabilidade da offerta. 

——- 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema • 
na vigoram as seguintes tao 
xas para emissão e conversa- 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 182 reis 
Marco  224 » 
Coroa 191 " 
Peseta 160 o 
Dollar i&o5o » 
Sterlino 25 s/g 

—— 



2 jornal dt 

Boi doente abatido 

N^m dos dias da semana 
•passada constou tfesla villa 
que, n^um dos logares da 
tfreguezia de S. Paio, fôra 
vendido, para ser abatido e 
destinado ao consummo pu- 
blico, um boi que estava 
icompletamente atacado de 
moléstia inficciosa. 

O muito digno subdelega- 
do de saúde d^ste concelho, 
tendo conhecimento d'isto, 
averiguou que, realmente, 
no logar da Rasa, cTaquella 
freguezia, se dera o caso a 
que vimos de nos referir, 
sendo o alludido boi abatido 
na corga de Crujeiras, pró- 
ximo (Pesta villa, parte de 
elle aproveitado para con- 
summo e outra parte lan- 
çada na referida corga. 

Communicado depois este 
facto á digna auctcridade 
administrativa, mandou esta 
proceder immediatamente 
ao competente exame e fa- 
zer enterrar parte do cadá- 
ver do mencionado boi, o 
qual exhalava já um cheiro 
quasi insupportavel 

A esse cadaver faltavam 
as duas pernas e mãos, par- 
te do lombo, a língua, o va- 
sio e o couro. 

Procedc-se ás necessárias 
averiguações para se apurar 
a quem pertence a respon- 
sabilidade de crime tão re- 
pugnante como prejudicial á 
•sáude publica, caso a carne 
fosse destinada ao consum- 
mo publico, como tudo leva 
a crer. 

 «I»  
Procissão 

Realisou-se no ultimo do- 
mingo, como estava annun- 
ciada, a procissão das Álmas 
ao cemitério publico d^sta 
villa, na qual se incorpora- 
ram muitas irmandades, a 
associação <• Centro Artístico 
Melgacense» com a sua res- 
pectiva banda e grande nu- 
mero de fieis, produzindo 
assim um bello elfeito. 

O campo da egualdade 
onde, á chegada da procis- 
são, houve sermão pelo rev. 
Armando Tito Domingues, 
offerecia um aspecto triste, 
pela saudade que se via no 
rosto de todos os que, junto 
das campas e jazigos, linda- 
mente guarnecidos de flores, 
choravam a perda dos seus 
entes queridos. 

A este religioso acto con- 
correram muitos dos habi- 
tantes d^sta villa e suas im- 
mediações, mas a alta aris- 
tocracia brilhou pela sua au- 
sência! 

A mesa da confraria das 
Almas d'esta villa, na im- 
possibilidade de o poder fa- 
zer pessoalmente, vem por 
este meio agradecer á asso- 
ciação «Centro Artistico Mel- 
gacense» e sua respectiva 
banda, bem como a todos 
os srs. coramerciantes e in- 
dustriaes, a honra que se 
dignaram dlspensar-lhe, já 
incorporando-se na sua pro- 
cissão ao cemitério publico 
e abrilhantando-a,já fechan- 
do as portas dos seus esta- 
belecimentos por essa occa- 
siãe. 

   
Fallcclmcnto 

Falleceu em Monsão,com 
a avançada edade de 86 an- 
nos, o abastado proprietário 
d^quelle concelho, sr. João 
Fernandes Baixinho. 

Os nossos pesames a to- 
da :a família do finado. 

Policias politicas 

Contracto dos 
tabacos 

Diz o «Dia» constar-lhe 
que o sr. Eduardo John, so- 
cio da firma Burnay, foi a 
Londres—c não a Paris— 
negociar uma operação fi- 
nanceira para o governo 
portuguez. E pergunta :«Con' 
jugar-se-ha o facto com a 
entrevista que ha dias houve 
entre o sr. ministro da fa - 
zenda e o representante da 
casa Baring Brothers? Anda 
no ar c famigerado emprés- 
timo e relacionar-se-ha o 
plano com a demora que 
houve no accordo para a 
assignatura do contracto dos 
tabacos, hontem feita?» 

Ainda ácerca de tabacos, 
diz: «Appareceram hoje nos 
jornaes avisos convocatórios 
para a assembleia geral da 
Companhia dos Tabacos, 
em dezembro, tomar conhe- 
cimento do contracto defini- 
tivo e já assignado, e tomar 
as resoluções que se julga- 
rem convenientes, designa- 
damente no que se refere á 
reforma dos estatutos. Está 
a Companhia dos Tabacos 
no seu direito de reunir qu- 
antas vezes aprouver á sua 
assembleia geral. 

Quanto á reforma dos es- 
tatutos, dependerá da sanc- 
ção do governo. E ninguém 
ignora que é esse o caminho 
—pela redtjcção do capital. 
Pode renovar a tentativa 
malograda da operação fi- 
nanceira, mas não pode nem 
poderá conchavar o exclusi- 
vo. Portanto, agora que o 
contracto está assignado,nun- 
ca mais devem convergir 
sobre a Companhia dos Ta- 
bacos as attenções do paiz. 

Todas as cautellas são 
poucas!!» 

O sr. José de Moraes 
Gonçalves, distribuidor ru- 
ral da estação telegrapho 
postal de Monsão, que es- 
tava na Inactividade, foi 
mandado entrar em servi- 
ço. 

   
Dã esperanças! 

No ultimo domingo foi 
encontrado a limpar o me- 
alheiro das Almas, do logar 
d^ldeia, na freguezia de 
Paderne, o menor Manoel 
Esteves, do logar da Chão 
do Bezerro, freguezia de 
Parada do Monte, d'este 
concelho. 

O que tem graça é que 
um outro menor, de nome 
João de Sousa Lobato, do lo- 
gar do Cabo, agarrando-se 
a elle, prendeu-o e levou-o 
de presente ao regedor da 
frtguezia. 

Conduzido depois á pre- 
sença da auctoridade admi- 
nistrativa, foi recolhido á 
cadeia e posto á disposição 
do juizo. 

Instrucção publica 

O ministério do reino,con- 
formando-se com o parecer 
do conselho superior de ins- 
trucção, permittiu que os 
alumnos que ficaram repro- 
vados só n'uma disciplina 
possam repetir na época 
própria o exame, como sin- 
gular, nos termos da lei de 
29 de agosto de 1906, po- 
dendo também matricular- 
se nos lyceus, ainda este an- 
no, apesar de já ter passado 
o período. 

—— 

Hintze Ribeiro 

Passou na quarta feira o 
anniversario natalício do 
nosso illustre chefe, sr.con- 
selheiro Hintze Ribeiro. 

S. Ex.a foi cumprimenta- 
do n^sse dia em sua casa 
por numerosíssimas pessoas 
de todas as côres politicas. 

A proposito diremos que 
teem corrido boatos assus- 
tadores acerca do estado de 
saúde do nosso honrado che- 
fe. 

Parece que a bisbilhotice 
indígena, em geral quasi 
sempre malévola, se com- 
praz em propalar noticias 
desagradáveis, muitas vezes 
sem o menor fundamento. 

A saúde do sr. conselhei- 
ro Hintze Ribeiro, se não é 
tão robusta como seria para 
desejar, está felizmente lon- 
ge de ser precária e só o 
excesso de trabalho a que 
S. Ex.a se entrega o tem 
por vezes prejudicado. Ain- 
da há poucos dias o grande 
estadista provou publica- 
mente a sua admirável re- 
sistência, proferindo o seu 
brilhante discurso na Cama- 
ra dos pares e fallando con- 
secutivamente quasi três ho- 
ras. Isto dá a medida exa- 
cta dos predicados pheno- 
menaes não só do seu talen- 
to como da sua organisação 
robusta e inquebrantável, 
que assim affronta tamanha- 
canceira mora! e physica. 
Enviamos por esse duplo 
motivo as nossas respeitosas 
felicitações a S. Ex.a. 

Hahilitciu-se! 

E' de 200:000^000 reis a 
loteria portugueza do próxi- 
mo Natal, o queé realmen- 
te uma bonita somma para 
o feliz que a apanhar. 

— 
Cuidado com os 

cogumelos 

Em Prezandaes, conce- 
lho de Alijó, succumbiram 
no dia 4, envenenadas na 
mesma casa, 3 pessoas. 

Aquella desventurada fa- 
mília foi envenenada com 
uns cogumelos que comeu 
n'utn dos últimos dias da 
semana finda. 

—— 

Foi auctorisado o segui- 
mento do processo-crime, 
por abuso de auctoridade, 
instaurado na comarca de 
Valença contra o adminis- 
trador' do concelho da mes- 
ma denominação sr. dr. La- 
dislau Xavier Verissimo de 
Moraes. 

Espolio 

O cônsul de Portugal no 
Rio de Janeiro communicou 
a entrega no consulado aos 
procuradores dos herdeiros 
do saldo do espolio do con- 
selheiro Miguel Dantas Gon- 
çalves Pereira, no valor de 
335:742^410 reis, em moe- 
brazileira. 

— 
CAMARA 

HVJIiriCIPAE. 

Sessão de 3i de outubro 

Presidência do vereador 
sr. Francisco Pires. 

—Foram attendidos dois 
requerimentos a pedir su- 
bsidio de lactação e aucto- 
risados todos ós pagamen- 
tos em divida. 

Nada mais se tratou. 

 HWB* - 

Ponha aqui os olhos 
a nossa camara 

Dizem de Monsão: 
«Baixou a informar á re- 

partição de Fazenda d^ste 
concelho a representação em 
que a respectiva Camara Mu- 
nicipal pedia ao governo a 
annulação da contribuição 
predial incidente sobre as 
propriedades que na fregue- 
zia de Merufe ficaram des- 
truídas pelas tempestades de 
oito de setembro ultimo.» 

O príncipe de Calles 
cm Clsboa 

O «Dreanought», o gran- 
de couraçado moderno da 
marinha ingleza, que breve- 
mente estará em estado de 
completo armamento, faz, 
em fevereiro proximo, a 
sua primeira viagem ao es- 
trangeiro sendo Lisboa o 
primeiro porto que visitará. 

A bordo,consta que n^s- 
ta primeira viagem virá o 
príncipe de Galles, que se 
demorará em Lisboa duran- 
te alguns dias. 

"Ira palz vale o 

que vaie a sua 

(Palavras do sr. 
Joáo Franco) 

líma representação entre- 
gue ao governo firmada por 
35oo professores primários, 
teve resposta desconsolado- 
ra do sr. João Franco, que, 
todavia, achou de ração, de 
direito e de justiça, as recla- 
mações constantes d'essa re- 
presentação. E «O Século» 
muito criteriosamente diz 
em artigo de fundo: 

«Entre essas reclamações 
ha três fundamentaes. São 
as que se referem aos ven- 
cimentos dos professores, 
aos edificios escolares e res- 
pectiva mobília e material 
de ensino». 

Porem a sua conversão 
em lei do paiz sendo embo- 
ra necessária e urgente, é 
incompatível com os meios 
de que o Estado actualmen- 
te dispõe, disse também o 
sr. ministro do reino. 

Ora será possível fazer 
desenvolver e fructificar a 
instrucçãp sem despender 
com elía? 

Se «um paiz vale o que 
vale a sua instrucção», se o 
melhoramento cPum povo 
depende realmente da sua 
instrucção—depende portan- 
to d'csta a riqueza d'um paiz 
e conseguintemente também 
a abundancia no erário. 

O governo só pela theo- 
ria da geração espontânea é 
que poderia explicar a sua 
resolução de querer esperar 
que augmentem primeiro os 
recursos do erário para só 
depois melhorar a escola pri- 
maria. 
Sim. Só pela hypothese da 

geração espontânea poderá 
ser comprehendida a possi- 
bilidade de—esperar colhei- 
ta sem primeiramente se- 
mear. 

Ah! Percebe mais o la- 
vrador na sua simplicidade, 
pois até sabe que p seu cam- 
po, por muito bem que o 
amanhe, jámais será fértil 
se primeiro não dispender 
com elle em adubos que o 
tornem fecundo. 

Afinal os factos vem de- 
monstrando que o sr. João 
Franco não comprchcnde 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida huraana 

Capilal 200:000|000 reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Victor Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaiváo 

Direcção teehnlea 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 

Sub Director—José A. Quin- 
tella 

Medico chefe—Dr. Egas Mo- 
niq 
Inspector—Manoel Teixeira de 

Sampayo. 

Séde: Praça do Duque da Terceira, II, 1.° 

LISBOA. 

Esta companhia rèallsa desde jâ contractos do 
seguro: 

Em caso de morte e em caso de vida. 

AGENTE- j&usa-t-ies 

que «um paiz vale o que va- 
le a sua instrucção» mas sim 
que um paiz vale o que va- 
le o seu exercito bem re- 
munerado. 

Abe. 

   

?AKTÃO DE MARABENS 

Façem annos: 

Domingo—os srs. Antonio 
Machado da Silva e Fran- 

cisco José Pires. 

Regressou do Pará, Bra- 
zil, para onde tinha partido 
ha pouco tempo, o nosso 
estimado conterrâneo e as- 
signante sr. José Joaquim 
Gomes Júnior, da Devesa, 
de S. Paio. 

—Tem passado incommo- 
dado o nosso amigo sr. An- 
tonio Joaquim Baptista, es- 
timável cavalheiro de esta 
villa. 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 60 dias 

Correm seus termos pe- 
rante o Tribunal da Rela- 
ção do Porto, e cartório do 
escrivão do mesmo Tribu- 
nal, Francisco José de Aze- 
do Coutinho, uns autos de 
acção ordinária intentada pe- 
los' autores Manoel José Es- 
teves e mulher Deolinda 
Mathilde da Graça Pires, 
moradores no lugar da Ca- 
bana, freguezia de Roucas, 
d,esta comarca, contra os 
réus Henrique Benedicto de 
Barros e mulher Joaquina 
Rosa Fernandes, moradores 
que foram no lugar dos Ca- 
breiros,da mesma freguezia, 
npln nnal nedem aue estes 

síjam condemnados a reco- 
nhecer que o Seu prédio de- 
nominado Sucalcos das Col- 
meias, sito nos limites do 
mencionado lugar dos Ca- 
breiros, não deve servidão 
aos reus para passagem de 
aguas fora do tempo da re- 
ga, que vae desde 18 de ju- 
lho a 8 de setembro, de 
cada anuo, e absterem-se 
de passar aguas por esse 
prédio fora do tempo indi- 
cado, com custas e procu- 
radoria, cuja acção foi jul- 
gada improcedente e não 
provada no Juiso de Direito 
Testa comarca, e da qual 
recorreram para o Tribunal 
da Relação do Porto os 
mencionados autores Mano- 
el José Esteves e mulher, 
a qual,depois de correr seua 
devidos e regulares termos, 
foi a final por accordão do 
mesmo Tribunal de 22 de 
novembro de 1904, revoga- 
da, condemnando os reus 
appellados nas custas de 
ambas as instancias e pro- 
curadoria. E succedendo fal- 
lecer os appellados Henri- 
que Benedicto de Barros e 
mulher Joaquina Rosa Fer- 
nandes,dedusiram os appel- 
lantes a respec iva habilita- 
ção de herdeiros, pela qual 
pertendem que sejam julga- 
dos únicos herdeiros e re- 
presentantes dos fallecidos 
appellados, seus filhos, José 
Fernandes de Barros, casa- 
do com D. Julia Ferreira 
dos Santos Barros; Maria 
Joaquina Fernandes de Bar- 
ros, casada com Manoel Jo- 
aquim Lopes; Agostinho 
Fernandes de Barros, casa- 
do com D.Filomena Rosa de 
Sousa; Jeronymo Fernandes 
de Barros, casado com Iza- 
bel Maria Gonçalves; Ladls- 
lau Fernandes' de Barros, 
casado com D. Olívia Bar- 
ros; Delfina Fernandes de 
Barros, casada com José 
Lourenço Pinheiro; Anna 
Maria de Jesus Barros, ca- 
sada com José Martins Bar- 
retto, para na mencionada 
qualidade proseguir seus ter- 
mos a respectiva appellação. 

E como dos mencionados 
habilitandos estejam ausen- 
tes José Lourenço Pinhei- 
ro, casado com Delfina Fer- 
napdes dç Barros, c Josq 
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Martins Barreto, casado com 
Anna Maria de Jesus Bar- 
ros,© p jiro morador que 
foi no lugsr de S. Amaro, 
freguez a de Prado, e o se- 
gundo no lu 3ar de C breiros, 
fregue i; de Re s, ambos 
d'esta comarca de Melgaço, 
e residentes o primeiro em 
Manaus, Republica dos Es- 
tados Unidos do Brazil, e o 
segundo em f rte incerta, 
requereram os respectivos 
appellantes que es.es últi- 
mos dous ausentes fossem 
citados edit .l mente, o que 
]he foi deferido ; :r despa- 
cho confirmado por acccr ■ 
dam do Tribunal da Rela- 
ção em q'-e se ordenou fos- 
sem citados com opraso de 
6o dias. Em virtude do que 
se passou o presente edi 
pelo qual os referi ;s u- 
sentes José Lourenço Pi- 
nheiro e José Martins' Bar-,, 
reto, ficam citados para 
praso de dez dias depois de 
past -do o praco de sessen- 
ta dias marcado para estes 
«dit s a contar da publica- 
ção do segundo e ultimo an- 
nuncio, irem ou mandarem 
ao cartório do escrivão do 

'Tribunal da Relação do 
Porto, Francisco José d'A* 
zevedo Coutinho, sito n: 
rua do Calvário, numero 
sessenta e dous, confessa- 
rem ou contestarem a ref: - 
rida habilitação para o ef- 
feito de com elles seguir a 
referida causa, sob pena de 
tudo correr á sua revelia. 

Melgaço, 14 de novembro 
de 1906. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 
O escrivão interino, 

Miguel Frederico Pitta de 
Vasconcellos. 

^™Bna5fl5™EJi3En5EJmrisEjiSErLEEjmn5EJiaEJiEEn3£rt50 

M (Êffidmi tíc t ficltckirff 

^ —DE— 

I Í8li lâfflilâ llli 

FUNDADA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Consíruem-se gazometros para produzir g?z acetyleoo. 
O íriumpúaníe apparèlho automaíico sem riva1, è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absohitrmente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Execula-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vjr para illumlnaçao de ças?s partlcu^res,commerciaes ou vil'as. 
E ica-vega-se da mo ú em de c?na!:sações pata agaa ou gaz em çualquer 

terra do pais e da col? i a de tubos de fe ■ ■o ou cn mbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de caicio, cr à'e' os e todos os seus -occesoOrios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, p? a o que tem ccrespondencia directa com as mais impor- 
;àntes casas, no ge ie o, de Lisboa e Porto. 

Ex iuta com pe fexáo toda a obra concernente á sua arte, por maia difficil 
que seja, tanto em mefees como em folha, zinco, chumbo e ferro zincadoi 

Trtços £imUadímmo6 

ANTONIO JOAQUIM EST&TSS 

pONTÍ^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel S^oog rs, 
«Gaillot   g^ooo rs. 
«Govet 9^000 rs. 
Tubos de borracha de i.8 qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS FPFXTA 0FF1CINA: 

^ 1.°—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
c~ Esteves. 

«.0—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 1 

Gonçalves. 
3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 

c~ Mont'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro,advo- 
ga gado em Lisboa. 
H 4.0—Prra a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 

ardo d'Almeida. 
ip 5.°—Para o CJi aude Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
ÊP Guerreiro Ranhada. 
cr* 6.°—Para a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Vicíoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
j.o—para 0 estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos, 

n'esla villa. V 
8.° Para a casa da Tuna Melgaccnsc. 
».0 Para a pharmacia do Sr. Domingos Fe.reira d^raujo, doesta villa. 
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Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a .' 2$5oo rs. 
Outras ditas a 2^000 

« « « « « « 24200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preç®, 
vendem-se a 400 rs. 

FmtiD&s nu vzm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde Siíooa 
a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12® 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se veadeai 
a 1^200 e i^Soo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flameng®, assucar fino e chá de diversa, 
qualidades. 

iiliffl ilPiSlfiil® ii 11- 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

sahas as wmm® 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de machlnas de costura. 
Tender muito e ganhar pouco é o systema 

adoptado na 

LOJA NOVA 00 ESTEVES 

JAelgaço 

' -UiUuuuluumuiL. 

COLCHOARIA % * 

o 
u 
-c 
o 

• DB. 

1 
ec 
•< 
O 

12 
10 
SC 
v 

8 

f mirto gitofs 

COFgES Jegitimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

Ia. crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICiaiAS: 3r, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

AS DOZE 

derreados, cansados, sem podermos dar um 
passo! 

Dir-se-ia que a constituição dos nossos an- 
tepassados era diversa da nossa. Quem du- 
vidar d'isto, dirija-se ao museu das armarias. 
Se porém o nosso corpo diminuiu, augmentou 
em compensação |a nossa intelligencia. Não 
pôde ser tudo ao mesmo tempo. 

Foi na floresta de Hallate, ©'uma tarde do 
mez de fevereiro de 1626, que se passou a 
primeira scena do grande drama que vamos 
descrever. 

Eram approximadamente duas horas; esta- 
va o dia sombrio, a atmosphera fria e o céo 
carregado de neve. Movendo-se com a rapi- 
dez possível, attento o mau estado do terre- 
no, por vezes desigual, cheio de pedras e de 
covas, um carro de viagem atravessava a flo- 
resta pela estrada que conduz de Creil a Fleu- 
rines. Era tirado por quatro vigorosos cavai- 
los, guiados por um cocheiro que pela agili- 
dade com que manobrava o chicote, bem mos- 
trava não ser maneta! 

AS DOZE 

DE 

Nem mudo, porque tantas eram as chico- 
tadas como as pragás! Por vezes tanto estas 
como aquellas echoavam inutilmente, por isso 
que as sinuosidades do caminho não permit- 
tiam que o vehiculo seguisse depressa e direi- 
to. 

—Oufl... oh!... resmungava, a cada 

HENRI KOCK 

TiiA.E>Tjaç)A.o xzrvaB DH 

GUILHERME CELESTINO 
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#AK TOES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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ESTA officina encarrcga-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornacs, livros, cartazes, pro- 
graiumas para theatros, mappas, cartas fnáebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, lactaras, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, etc. 

Encarrega-sc também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 

O v. 

^AHTÕES DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS M0D1C0S 

oe 

H— 

Armindo de Lourdes Lourenço 

Praça do Commcrcio, canto da rua do H"" 
Rio do Porto 

—MEIASAÇO— E 
H-— 

1 

O proprietário d,este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
ticios de i .a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Vêr para crêr 

^f3Bíli«3 i Mçiaiís rílííçritit di {asimiçai 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

I.XXtfKOS E ATOALMAUOS »E 
«UIMAKÃI 

^Roupas brancas, para 
homem e senhora 
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152, BUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

O 

da Silva 'Campe 

CAPITTIiO I 

De que modo um cavallo morto 
evitou que passassem quatro cavallos vivos 

e o que se segura a isto 

A floresta de Hallate é, como as de Chan- 
tilly c Compiègne, uma das subdivisões d'essa 
antiga floresta de Guise; SyIva-Cotia ou Ou- 
sa, que. no tempo dos. reis da segunda raça 
tinha uma tão grande importância, como lo- 
gar de divertimento dos príncipes carlovin- 
gios. 

«Havia na floresta de Guise, diz Alcuin, 
historiador contemporâneo de Carlos Magno, 
caçadas que não duravam menos de vinte a 
trinta dias consecutivos.» 

Caçadas que duravam vinte a trinta dias! 
Que caçadores eram os nossos antepassados, 
e como elles ririam se nos vissem, a nós, seus 
filhos indignos, voltar, depois de passarmos 
apenas um dia nos montes ou nas planícies, 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade cm ca- 
fé superior do Estado 

e .11 ia as. 
Importado directa- 

mente. ^ 

Vende-se em Melgaço na 
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CONTRA 

A DÉBILLDADE 

Farinha Peitoral Ferraginfisa 
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